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As altas das tarifas e da infla-
ção em geral, combinadas
com a retração da economia e
com o aumento do desempre-
go, deixaram as famílias com
menos dinheiro para pagar as
despesas básicas, como luz,
telefone e água. No mês passa-
do, o atraso no pagamento
das contas de energia elétrica
e de telefone cresceu o dobro
da variação média da inadim-
plência em geral do consumi-
dor na comparação com maio
de 2014.

O calote nas contas de ener-
gia elétrica em maio aumentou
13,94% em número de pessoas
em comparação com igual pe-
ríodo do ano passado, enquan-
to a inadimplência média do
consumidor avançou 6,7% no
mesmo período e foi a maior
marca desde dezembro de

2012, segundo dados do SPC
Brasil. A empresa, especializa-
da em informações financeiras
em todo País, constatou que a
região Centro-Oeste registrou
a maior alta na inadimplência
das contas de energia elétrica,
com 34,4%.

Estudo feito pela Serasa Ex-
perian, outra empresa especiali-
zada em informações financei-
ras, aponta para a mesma dire-
ção. Entre janeiro e abril, a ina-
dimplência das contas de luz
foi 11% maior em relação ao pri-
meiro quadrimestre de 2014 e
quase três pontos porcentuais
acima da atingida em dezem-
bro do ano passado.

O aumento do calote se repe-
te nos serviços de comunica-
ção, que envolve principalmen-
te telefonia fixa e móvel, e que
registrou alta no atraso do paga-
mento de12,02% em maio com-
parado ao mesmo mês do ano

passado, de acordo com o SPC
Brasil. Neste caso, o maior au-
mento ocorreu na região Norte
(37,35%). Na conta de água, a
inadimplência nacional cres-
ceu 10,43% no período, com des-
taque para o Sudeste (16,03%),
afetado pela crise hídrica.

Dívidas novas. Marcela Kawau-
ti, economista-chefe do SPC
Brasil, destaca que a inadim-
plência até 90 dias das contas
de luz, por exemplo, cresceu
num ritmo muito superior aos
atrasos ocorridos há mais de
três meses. “São as dívidas no-
vas que estão puxando para ci-
ma inadimplência”, afirmou a
economista.

Reajustes extraordinários
das tarifas tiveram impacto di-
reto na inadimplência. No caso
da energia elétrica, o aumento
das tarifas foi de quase 60% nos
últimos 12 meses, de acordo

com o Índice de Preço ao Con-
sumidor Amplo-15 (IPCA-15),
medido pelo IBGE, por causa
do custo maior de produzir ele-
tricidade. No caso da água, a al-
ta medida pelo mesmo indica-
dor foi de 5,12% e, no pacotes de
telefone com internet, de
2,81%. Mas a economista lem-
bra que o aumento da inflação

em geral também pesou no bol-
so dos consumidores. Em 12
meses, até junho, o IPCA-15 acu-
mula uma alta de 8,80%.

“Vemos a inadimplência cres-
cendo também nos bancos”,
diz Marcela. De acordo com o
SPC Brasil, a inadimplência
bancária, puxada principalmen-
te pelo cartão de crédito e pelo
cheque especial, aumentou
10,1% em maio ante o mesmo
mês de 2014 e representou qua-
se a metade das pendências.

O movimento também foi ob-
servado nos dados do Banco
Central. Vitor França, assessor
econômico da Federação do Co-
mércio do Estado de São Paulo,
ressalta que houve nos últimos
meses um aumento do calote
nas linhas de crédito emergen-
ciais – isto é cartão de crédito e

cheque especial –, enquanto a
inadimplência em geral da pes-
soa física ficou estabilizada em
torno de 5,3% em maio deste
ano, o último dado disponível.

Na análise de Marcela, essa
aparente incongruência entre
o resultado do calote em geral e
o das linhas de crédito emergen-
ciais significa que as pessoas es-
tão no seu limite financeiro e
começaram a usar o cartão de
crédito e o cheque especial pa-
ra cobrir as despesas básicas do
mês. “Quando as coisas estão
indo bem, essa ‘pedalada’ fun-
ciona porque o trabalhador sa-
be que vai continuar emprega-
do. O problema é quando algo
trunca essa ‘pedalada’, como o
aumento da inflação, que ocor-
re agora”, explica a economis-
ta.

Com aumento nas
tarifas, calote na
conta de luz dispara
Em maio, inadimplência nas contas de energia aumentou 13,9%; no
caso das contas de telefone, alta foi de 12%, e nas de água, de 10,4%

O aumento dos preços de tari-
fas como energia elétrica e tele-
fone, por exemplo, fez o brasi-
leiro buscar saídas criativas pa-

ra evitar o corte dos serviços,
mesmo pagando as contas
com atraso.

A cabeleireira Márcia Nasci-
mento de Camargo, de 32 anos,
casada e mãe de dois filhos, ex-
plica que está fazendo uma es-
pécie de rodízio na quitação
das despesas básicas de água,
luz e telefone. Ela paga a conta,
mas depois do vencimento.

“No mês passado atrasei a

conta de luz. Neste mês será a
de TV a cabo. É o jeito que eu
estou usando para conseguir
me equilibrar. Só não deixo o
atraso passar de 30 dias, senão
eles cortam o fornecimento do
serviço”, diz a cabeleireira.

Entre as despesas de energia
elétrica da sua casa e do salão,
que funcionam no mesmo en-
dereço, ela gastava em média
R$ 73 por mês antes do reajus-
te da tarifa. Agora, a conta su-
biu para R$ 189.

E, mesmo com aumento da
despesa com energia elétrica,
ela diz que não consegue repas-
sar para as clientes. “Se aumen-
tar o preço, ninguém mais faz
cabelo. O pessoal já está cor-
tando (despesas com ) a cabe-
leireira”, reclama Márcia.

Além do rodízio no pagamen-
to das despesas compulsórias,
Márcia está também reduzin-
do os gastos com energia elétri-
ca e com a água. No lugar de
enxaguar quatro vezes o cabe-
lo das clientes, agora ela faz es-
sa operação apenas duas ve-
zes. Com isso, conseguiu eco-
nomizar água também.

Renegociação. O dono de res-
taurante Nelson Rabay, de 49
anos, é outro que está econo-
mizando energia elétrica em
sua casa. A conta, que normal-
mente era de R$ 190 por mês,
subiu para R$ 350. “Estamos
economizando na medida do
possível.” Mas no seu restau-
rante, que ficou fechado por
um período de oito meses, ele
está tentando renegociar o pa-
gamento das contas atrasadas,
que somam R$ 1.849.

No ano passado, o empresá-
rio sofreu um acidente e teve

de parar de trabalhar. Fechou
o restaurante e, sem fatura-
mento, deixou de pagar a conta
de luz. Agora tenta um parcela-
mento da dívida pendente. “Vi
na TV que um senhor conse-
guiu parcelar as pendências da
conta de luz em 12 vezes num
feirão. Vou tentar em seis.”

Animado com a reabertura
do restaurante de comida ára-

be, Rabay diz que não preten-
de subir os preços dos pratos
do seu estabelecimento, ape-
sar dos aumentos de custos
das tarifas e também dos ali-
mentos. “A cebola hoje é um
luxo, o quilo custa R$ 8. É pre-
ço de tomate”, diz.

Sua estratégia para tentar ter
sucesso com o negócio num am-
biente de crise é ter preço me-

nor e ganhar no número de pra-
tos vendidos. “Um estudo da
Abrasel (associação do setor de
restaurantes) mostra que
quem vende hoje um almoço
por mais de R$ 30 está perden-
do clientes e quem trabalha
abaixo de R$ 15 está ganhando.
Não consigo trabalhar abaixo
de R$ 15. Vou tentar ficar entre
R$ 17 e R$ 18”. / M.C.
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OCRECISP informa que todos os seus cursos e palestras são totalmente gratuitos a todos os correto-
res de imóveis do Estado de S. Paulo. OConselho, bem como todos os seus representantes, não patro-
cinam ou apoiam nenhuma iniciativa que envolva custos aos profissionais inscritos nesta autarquia.

Concluídas as eleições no CRECISP
No dia 17, houve eleições

no CRECISP para a escolha
dos conselheiros que irão
compor o Plenário da entidade
nos próximos três anos.

A eleição foi realizada
através da internet e 77.082
corretores de imóveis partici-
param do pleito. Pela manhã,
o excesso de usuários preju-
dicou o acesso ao site www.
votacreci.com.br. Mas, após
as 10h30, o sistema voltou a
funcionar normalmente até o
encerramento do pleito.

Ao término, foram eleitos

27 conselheiros efetivos e 27
suplentes, que serão responsá-
veis pelas diretrizes do CRE-
CISP nesse triênio 2016/2018.
O grupo obteve 73,79% dos
votos válidos. Brancos e nu-
los ficaram com 12,14% e
14,08%, respectivamente.

Uma das metas do novo
Conselho é potencializar o com-
bate ao exercício ilegal da profis-
são, identificandoeautuandonão
inscritos, garantindo tranquilida-
de nas transações imobiliárias.

“Embora já tenhamos in-
vestido na capacitação do cor-

retor para que ele alcance
os melhores resultados, não
podemos esquecer de que a
profissão é muito complexa,
exigindo muitos anos de de-
dicação e estudo”, explicou o
atual presidente do Conselho,
José Augusto Viana Neto.

Os futuros conselheiros
pretendem pautar suas ações
pela aproximação maior entre
os corretores e a sociedade,
fortalecendo a imagem dos
profissionais e o reconheci-
mento de sua importância nas
intermediações imobiliárias.

O presidente do CRE-
CISP, José Augusto Via-
na Neto, se reuniu com a
primeira-dama do Estado e
presidente do Fundo Social
de Solidariedade, Lu Alck-
min, no Palácio dos Bandei-
rantes. Na pauta, as parcerias
com o Fundo para os projetos
sociais desenvolvidos pelo
Conselho. Em um primeiro
momento, a parceria ocorrerá
com as campanhas de agasa-
lho das duas instituições.

A campanha do agasalho
do CRECISP “Doe calor hu-
mano” teve início em maio e
envolve todas as delegacias
sub-regionais. No Governo,
a campanha “Roupa nova
a gente doa” ocorre o ano
todo e encaminha doações
a entidades cadastradas. A
intenção, segundo Viana, é
integrar as campanhas, ga-
rantindo que as doações se-
jam encaminhadas somente
a organizações cadastradas
pelo Estado.

Lu Alckmin explicou que

o objetivo principal
da campanha do
Estado é conscien-
tizar as pessoas da
importância de en-
viarem vestuário e
calçados em bom
estado e limpos.
“Antigamente, re-
cebíamos roupas
muito velhas e dava
muito trabalho para
fazer a triagem,
hoje, a gente vê que
as pessoasmandam
até roupas com eti-
queta”, comemorou
a primeira-dama.

Ao té rmino
da Campanha do
Agasa lho , será
feito um balanço
e agendada uma
reunião entre to-
dos os líderes de grupos so-
ciais do CRECISP e a presi-
dente do Fundo, Lu Alkmin,
para o início da parceria e a
discussão de novos projetos.
“O encontro será muito im-

portante para motivar ainda
mais os membros de grupos
de trabalho nas iniciativas
filantrópicas nas regiões de
cada delegacia”, afirmou o
presidente do Conselho.

CRECISP e Fundo Social do Estado
buscam parceria em projetos sociais

l Dívida futura
“Quando as coisas estão
indo bem, essa ‘pedalada’
funciona porque o
trabalhador sabe que vai
continuar empregado. O
problema é quando algo
trunca essa ‘pedalada’.”
Marcela Kawati
ECONOMISTA-CHEFE DO SPC BRASIL

Consumidor já
apela para o ‘rodízio
de pagamentos’
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GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ABA

Pelo presente edital convocamos todos associados da Associação Brasileira de Antropologia para
estarem presentes na Assembleia Geral Extraordinária (AGE), que tratará de mudanças estatutárias, no
dia 22 de julho de 2015, às 12h e 30min em primeira convocação, com a presença da maioria absoluta
dos associados, e às 13h, em segunda convocação, com qualquer número de associados, no Auditório
1 (térreo, bloco C) do Centro Universitário Tiradentes - UNIT, situado na Av. Gustavo Paiva 5017, Bairro
Cruz das Almas, Maceió/AL.

Diretoria da ABA

● Reajuste e alta de inflação em geral dificultam pagamento

A INADIMPLÊNCIA DAS TARIFAS

Dívidas em atraso em maio 
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Alta. Conta de luz de Márcia passou de R$ 73 para R$ 189

Cabeleireira paga contas
com atraso, mas evita
que cheguem a 30 dias,
para que serviços
não sejam cortados
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